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      Dois anos desde a invasão.

      Eu não conseguia acreditar que já haviam-se passado dois anos desde a invasão e ainda não sabíamos nada sobre os alienígenas que haviam tomado a Terra.

      Frustrada, retirei meus óculos e esfreguei meus olhos, sentindo o cansaço por ficar olhando a tela do computador o dia todo. Nas últimas duas semanas, desde que decidi provar a mim mesma ao escrever uma matéria perspicaz sobre os invasores, me debrucei sobre cada informação disponível na internet e tudo o que havia eram rumores, um número de depoimentos de testemunhas oculares não confiáveis, alguns vídeos ruins no YouTube, e tantas perguntas sem respostas quanto antes.

      Dois anos depois do Dia-K, e os Ks – ou os Krinars, como eles gostavam de ser chamados – eram quase tanto um mistério como no primeiro dia da sua chegada.

      Meu computador sinalizou, distraindo-me dos meus pensamentos. Olhando para a tela, vi que era um email do meu editor. Richard Gable queria saber quando eu teria o artigo sobre cachorros gêmeos siameses, pronto para ele.

      Pelo menos não era outro daqueles emails sobre ‘o céu está caindo’ da minha mãe.

      Suspirando, esfreguei meus olhos novamente, retirando os pensamentos que me distraíam dos meus pais insanos. Já era ruim demais o fato da minha carreira não decolar. Não tinha ideia por  que todas as matérias fofinhas caíam na minha mesa. Foi sempre assim desde que me juntei ao jornal três anos atrás e já estava enjoada daquilo. Aos vinte e quatro anos, eu tinha tanta experiência em escrever sobre notícias reais como um estagiário de faculdade.

      Que se fodesse, decidi mês passado. Se Gable não queria me passar um trabalho de verdade, eu acharia uma história sozinha. E o que seria mais interessante ou cheio de controvérsias do que seres misteriosos que invadiram a Terra e, agora, estavam vivendo junto com os humanos? Se eu pudesse descobrir algo – qualquer coisa – real sobre os Ks, seria um grande passo para provar que eu era capaz de lidar com histórias mais importantes.

      Recolocando meus óculos, rapidamente escrevi um email para Gable, pedindo mais alguns dias para terminar o artigo sobre os filhotes de cachorros. Minha desculpa era que eu queria entrevistar o veterinário e estava tendo problemas em entrar em contato com ele. Era mentira, claro – eu já tinha entrevistado tanto o veterinário quanto o dono tão logo recebi a incumbência – mas eu queria evitar receber qualquer outro detalhe fofinho pelos próximos dias. Isso me daria tempo para explorar algo que me deparei hoje na minha busca: os chamados Clubes-X.

      — Ei, garotinha, planos para hoje à noite?

      Olhei para a voz familiar e abri um sorriso para Jay, meu colega de trabalho e melhor amigo, que acabara de entrar no meu escritório. — Não — Disse alegremente. Vou trabalhar mais um pouco e me jogar no sofá.

      Ele suspirou dramaticamente e me deu um olhar de reprovação zombadora. — Amy, Amy, Amy… O que faremos com você? É sexta à noite e você vai ficar dentro de casa?

      — Ainda estou me recuperando do final da semana passada — Disse, meu sorriso aumentando. — Então, não pense que você pode me rebocar novamente tão cedo. Uma noite de festa estilo Jay por mês é o bastante para mim.

      Festa estilo Jay foi uma experiência única consistindo de várias doses de vodka logo no início da noite, seguida por várias horas de idas ao clube e jantar/café da manhã num restaurante coreano barato. Eu não estava mentindo quando disse que ainda estava me recuperando – a combinação de vodka e comida coreana me deu uma ressaca que parecia mais com intoxicação alimentar. Eu praticamente me arrastei para fora da cama na segunda para ir trabalhar.

      — Oh, vamos lá — Insistiu ele, seus olhos castanhos parecendo os de um cachorrinho. Com seus cílios grossos, cabelos castanhos encaracolados e feições finas, Jay era quase belo demais para um cara. Se não fosse pelo porte musculoso, ele pareceria afeminado. Como era, portanto, ele atraía tanto mulheres como homens – e gostava de ambos igualmente.

      — Desculpe-me, Jay. Outra semana talvez. — O que eu precisava agora era me concentrar no meu artigo sobre os Ks... e os clubes secretos que eles supostamente patrocinavam.

      Jay deu outro suspiro. — Tudo bem, faça como quiser. No que você está trabalhando neste momento? O artigo sobre cachorrinhos?

      Eu hesitei. Ainda não havia falado com Jay sobre meu projeto, principalmente porque não queria parecer idiota se não conseguisse apresentar uma boa história. Jay também não tinha recebido tarefas interessantes, mas ele não se importava tanto com isso como eu. Seu objetivo na vida era se divertir, e o resto – sua carreira jornalística inclusive – era secundário. Ele achava que ambição era algo apenas útil se fosse moderada e não se esforçava mais do que o necessário.

      — Eu só não quero ser um completo vagabundo – para meus pais, você sabe — Ele me explicara certa vez e isso resumia perfeitamente como ele lidava com o trabalho.

      Eu, por outro lado, queria mais do que não ser uma vagabunda. Não gostei quando o editor tinha olhado meu cabelo ruivo-loiro e feições de boneca e me colocado permanentemente na terra dos fofos. Eu acharia que Gable seria preconceituoso por eu ser mulher, exceto pelo fato de ele ter feito o mesmo com Jay. Nosso editor não descriminava mulheres; ele simplesmente decidia a capacidade das pessoas baseado no visual delas.

      Decidindo finalmente confiar no meu amigo, eu disse: — Não, não o artigo sobre os cachorrinhos. Na verdade, eu tenho pesquisado um projeto por minha conta.

      As sobrancelhas perfeitas de Jay se levantaram. — Oh?

      — Você já ouviu falar dos Clubes-X? — Olhei rapidamente em volta para certificar-me de que não havia ninguém escutando. Felizmente o escritório estava bem vazio à minha volta, com apenas um estagiário trabalhando do outro lado da sala. Eram quase quatro da tarde de uma sexta e a maioria das pessoas tinha achado uma desculpa para sair cedo nesta tarde de verão.

      Os olhos de Jay se arregalaram. — Clubes-X, como em clubes-xeno?

      — Sim. — Meu coração acelerou. — Você já ouviu falar deles?

      — Eles não são aqueles lugares em que os que adoram os alienígenas vão para transar com os Ks?

      — Aparentemente. — Eu sorri para ele. — Acabei de ler sobre eles. Você conhece alguém que já foi num desses lugares?

      Jay franziu, uma expressão que parecia estranha, em vez das suas feições normalmente alegres. — Não, na verdade não. Tem sempre um amigo de um amigo de um amigo, mas ninguém que eu conheça pessoalmente.

      Eu assenti. — Certo. E você conhece metade de Manhattan, então, esses clubes, se é que existem, são um segredo bem guardado. Você consegue imaginar a história? — Na minha melhor voz de repórter, eu falei dramaticamente: — Clubes de alienígenas no coração de Nova York? The New York Herald traz para você as últimas notícias sobre os Ks.

      — Você tem certeza disso? — Meu amigo parecia ter alguma dúvida. — Eu ouvi que esses clubes estão perto dos Centros K. Você está dizendo que tem alguns na cidade de Nova York?

      — Acho que sim. Tem algumas conversas online sobre um clube em Manhattan. Quero achá-lo e ver o que descubro.

      — Amy… duvido que você saiba se isso é realmente uma ideia genial. — Para minha surpresa, Jay parecia mais transtornado do que excitado, sua expressão franzida estranha se aprofundando. — Você não quer criar problemas com os Ks.

      — Ninguém quer mexer com eles – sendo esse o motivo do porquê ainda não sabemos nada sobre eles. — Minha frustração anterior voltando. Preocupava-me porque todos ainda estavam intimidados pelos invasores. — Tudo o que quero fazer é escrever um artigo real sobre eles. Especificamente, sobre alguns lugares que dizem que eles frequentam. Com certeza isso é permitido. Ainda temos liberdade de imprensa neste país, não temos?

      — Talvez — Disse Jay —, ou talvez não. Pessoalmente, eu acho que eles apagam qualquer informação que não queiram que seja pública. Antigamente, uma vez fosse para a internet, ficava lá para sempre, mas não é mais assim.

      — Você acha que eles poderão suprimir meu artigo de alguma forma? — Perguntei preocupada e Jay deu de ombros.

      — Eu não tenho ideia, mas se eu fosse você, focaria no artigo sobre cachorrinhos e esqueceria os Ks.
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      Eram quase oito da noite quando vi: uma menção da localização do Clube-X num fórum de sexo online. Estava escondido num relato longo – e com aparência bem improvável – de alguém que ficou com um grupo de Ks. A sensação de êxtase que o homem descreveu parecia suspeitíssima como um indício de drogas, embora contos semelhantes inundassem a rede, dando possibilidade de toda sorte de rumores sobre os invasores... incluindo o de vampirismo.

      Eu não acreditava nisso, mas, então, novamente, graças à obsessão da minha mãe sobre teorias conspiratórias, eu tinha uma desconfiança natural em rumores. Eu gostava de fatos; por isso, entrei para o jornalismo em vez de escolher escrever ficção.

      Segundo o relato desse homem, ele havia ido ao clube pouco depois do seu jantar no Distrito Meatpacking. Ele deu o nome do restaurante onde tinha jantado e escreveu que o clube era exatamente em frente, do outro lado da rua.

      E, desse jeito, eu tinha uma pista.

      Ficando em pé, eu peguei minha bolsa e saí apressada do escritório, acenando para a empregada da limpeza ao passar por ela.

      Parecia que minha sexta-feira à noite iria ser bem mais excitante.
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      — Você não tem que vir comigo — Repeti pela quinta vez, com um olhar desesperado para Jay. Cometi o erro de enviar uma mensagem para ele com meus planos e ele apareceu na minha porta vinte minutos depois, vestido para ir ao clube, mas fazendo o máximo para me dissuadir de ir.

      — Se você vai, eu vou — Disse ele obstinadamente. — Eu não acho que nenhum de nós deveria fazer isso, mas, menininha, você é maluca se acha que te deixarei ir lá sozinha.

      — Você só quer que seu nome esteja na história — Brinquei, virando meu cabelo da altura dos ombros de cabeça para baixo para aplicar um pouco de mousse. Meus fios loiro-avermelhados eram naturalmente finos e lisos, mas se eu pusesse uma boa quantidade de produtos neles, eu conseguiria um ondulado sexy. Eu não costumava usar cabelo sexy, mas nesse caso era importante. Os Ks não tinham apenas aparência humanoide, eram muitíssimos bonitos... e segundo o que li online, eles gostavam de que seus parceiros sexuais fossem quase tão bonitos quanto eles.

      Eu tinha quase certeza de que não me encaixava naquele critério, mas esperava que com maquiagem o suficiente – e com lentes de contato em vez de óculos – eu pareceria bonita o bastante para que me deixassem entrar no clube.

      — Nossos nomes ficarão na história — Disse Jay com voz sombria. — Já até vejo isso: Dois Jornalistas Desaparecidos, Foram Vistos Pela Última Vez Caçando Alienígenas no Distrito Meatpacking.

      — Oh, por favor. — Eu me ajeitei e comecei a aplicar a máscara nos meus longos cílios castanhos. — Desde quando você tem medo de ir a um clube? Você faz coisas loucas o tempo todo...

      — Sim, mas faço isso por divertimento, não para provar algo para nosso chefe idiota. E nenhuma quantidade de bebida ou festa se compara com tentar se infiltrar num clube de sexo alienígena. Você consegue ver a diferença entre um pouquinho de erva para divertimento e isso, não vê?

      — Sim, sim — Eu resmunguei, colocando blush nas minhas bochechas pálidas. — Como te disse, eu só te enviei uma mensagem sobre isso para que alguém soubesse onde estou. Você não tem que vir comigo.

      — Eu sei. — Jay me deu um olhar de ‘cai na real’. — Você é a minha única amiga mulher. Acha que eu te deixaria ser levada em algum tipo de espaçonave?

      — Eles vivem nos Centros K na Terra, seu bobo. — Abri um sorriso para ele no espelho. — Por que eles me levariam para uma espaçonave?

      — Quem sabe? — Disse ele se jogando no meu sofá. — Talvez eles gostem de loiras bonitas de olhos verdes que usam óculos no trabalho para parecerem mais inteligentes.

      — Mmm, sim. Sou exatamente o tipo deles. — Rindo, passei a mão no meu vestido apertado azul. Com meus quadris curvilíneos, eu não era exatamente uma modelo, mas normalmente eu gostava do meu biotipo. Ajudava que meus ex-namorados pareciam gostar de um bumbum mais redondo; um deles até falou que essa era sua parte favorita do meu corpo.

      — Nunca se sabe — Insistiu Jay. — Sério, Amy, eu gostaria que você reconsiderasse. Você entende que eles podem fazer absolutamente qualquer coisa com você naquele clube e ninguém os impediria? Nossas leis não se aplicam a eles. Eles podem te matar e ninguém nem piscaria, com ou sem tratado. Você entende isso, certo?

      — Claro que entendo. — Eu estava começando a ficar cansada daquela conversa. Às vezes Jay conseguia ser como um cachorro com seu osso. — Não nasci ontem. Sei quão perigosos os Ks podem ser. Eu vi aqueles vídeos deles despedaçando pessoas e li relatos de testemunhas oculares. Mas somos jornalistas. Supõe-se que se investigue histórias, descubra verdades importantes e as traga à luz, mesmo se exista risco. Não escolhemos esta profissão para que pudéssemos estar escrevendo sobre cachorrinhos gêmeos ou casamentos de socialites ou qualquer merda que Gable nos solicite. Precisamos fazer reportagem real, Jay – e essa é nossa chance.

      Pausando, eu olhei de forma normal para ele. — Farei isso – e você pode ou ir para casa ou juntar-se a mim.
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      — Ok, este é o restaurante — Disse quando o táxi estacionou na frente do hotel chique. Segundo o Google, o restaurante era no terraço do prédio. — Agora, o que fazemos?

      — Vamos para um clube de verdade e esquecemos esta insanidade — Disse Jay, saindo do táxi e abrindo a porta da frente para mim. — Você já está bem-vestida; será perfeito. Vamos arrasar, como na semana passada.

      Soltei uma respiração exasperada. — Não repetirei a semana passada por um bom tempo. Eu já te disse isso. E não estamos aqui para nos divertir; estamos aqui para observar.

      — Certo, claro. — Jay parecia cansado e infeliz. — Apenas iremos observar quietos alguns alienígenas – que não se importarão nem um pouco se quisermos publicar seus segredos.

      Eu o ignorei, tentando imaginar onde o clube ‘do outro lado da rua’ poderia ser. Por toda minha volta, a área estava apinhada de gente bonita. Meatpacking era o distrito de clubes de Manhattan. Modelos, celebridades, ‘Wall Streeters’ e todos os outros se misturavam nas ruas pavimentadas e nos saguões dos clubes arrojados, tentando superar um ao outro com bolsas e roupas de estilistas. A música gritava por várias entradas e garotas bêbadas tropeçavam com saltos altos, dando risadinhas e flertando com todos os caras que viam.

      Eu tinha que admitir que os Ks eram inteligentes em colocar seu clube aqui; com toda essa gente brilhante, até os Krinars poderiam passar sem serem notados.

      Estudando os prédios na rua, eu vi um grupo de mulheres altas de pernas longas se aproximarem de um tipo de porta marrom. Não havia avisos nela, nada que indicasse que tipo de estabelecimento era aquele. Uma das mulheres bateu na porta e a porta se abriu para o grupo entrar. Então, a porta se fechou imediatamente.

      Meu instinto de farejar história ficou em alerta máximo. — Lá — Disse, pegando o braço de Jay e praticamente o rebocando pela rua apinhada.

      — Como você sabe? — Sua voz tinha um tom de ansiedade. — Viu um deles?

      — Não. — Ignorei a buzina dos táxis quando passei por vários carros. — Mas acho que vi algumas mulheres que poderiam ser o tipo deles.

      — Tipo deles?

      — O tipo dos Krinars — Expliquei, gesticulando para as pessoas na calçada. — Alta, bela... como supermodelos.

      — Isso não significa nada...

      — Olha, só vamos tentar e ver no que vai dar — Interrompi, parando à frente da porta marrom. Virando-me para Jay, disse: — Pronto?

      — Não — Disse ele infeliz, mas eu já estava batendo na porta.

      Por alguns segundos, nada aconteceu. Então, a porta se abriu quietamente, revelando um corredor estreito.

      — Ok, aqui vamos nós — Sussurrei para Jay e entrei.

      Ele me seguiu sem falar mais.

      Andamos em silêncio pelo corredor, eu podia sentir as batidas do meu coração se acelerando. Seria possível que eu os conheceria pessoalmente? Os invasores que vira apenas na TV?

      O corredor terminou em outra porta – esta metálica na cor cinza. Estava trancada, então, eu bati novamente, não sabendo o que mais fazer.

      Então, esperei.

      E esperei.

      — Eu não acho que eles irão nos deixar entrar — Sussurrou Jay depois de um minuto. — Talvez devêssemos sair.

      — Ainda não — Sussurrei de volta. Eu não queria admitir aquilo, mas agora que estávamos aqui, eu também estava começando a ficar nervosa. Toda a enormidade do que estávamos fazendo começava a vir à minha mente. Se este era realmente o Clube-X que eu tinha ouvido falar, então, do outro lado da porta havia seres de outro planeta – de uma civilização antiga que tinha supostamente semeado a vida na Terra.

      Meu coração agora pulsava na minha garganta.

      Juntando minha coragem, eu bati novamente e falei: — Olá?

      Jay engoliu alto perto de mim, suas feições ficando pálidas.

      — Olá? — Falei novamente, mais alto dessa vez. Nervosa ou não, eu não iria sair até tentar ao máximo.

      — Amy, vamos...

      A porta se abriu silenciosamente.

      Um homem estava em pé lá, seu porte alto e de ombros largos tomando quase toda a entrada da porta. Na luz fraca, tudo o que pude ver eram as maçãs do rosto altas e uma mandíbula que parecia ter sido esculpida em granito. Seus olhos brilhavam de modo sombrio sob sobrancelhas grossas e suas roupas eram claras, quase brancas.

      Atordoada, eu olhei para ele. Poderia ser...? Ele poderia ser...

      O homem sorriu, seus dentes com flashes brancos nas suas feições bronzeadas.  — Bem-vindos — Disse ele gentilmente e saiu do caminho, nos indicando para que entrássemos.
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      Meu coração batia furiosamente no meu peito quando passei pela porta, com Jay atrás de mim.

      Dentro, a sala era grande, com pouca luz e completamente vazia. Sem mobília nem pessoas – exceto o homem que abrira a porta para nós. Ele ficou lá calmamente, nos observando com seu olhar sombrio.

      A porta atrás de nós se fechou.

      Enxuguei discretamente o suor das minhas palmas no meu vestido, esperando que o homem não notasse meu gesto de nervoso.

      — Olá — Disse Jay, chegando-se mais perto de mim. Para a minha surpresa, a voz do meu amigo era firme e havia um sorriso de flerte nas suas feições. — Ouvimos que tem uma festa aqui. É verdade?

      O homem não respondeu por um momento, aumentando minha ansiedade. Então, ele falou, sua voz forte em tom de divertimento: — Pode-se dizer que sim.

      — Excelente. — Jay abriu um sorriso para ele. — Viemos aqui para isso.

      Senti uma onda de admiração pelo meu amigo. Eu sempre soube que Jay era muito bom em locais sociais, mas isso aqui estava longe de se parecer uma festa. Apesar de toda a relutância de estar aqui, Jay estava claramente fazendo o seu melhor.

      — Vocês dois? — Perguntou o homem, ainda com tom de estar se divertido.

      — Sim. — Forcei um sorriso iluminado nos meus lábios. Se Jay podia fazer isso, eu também podia. — Estamos muito... curiosos.

      — Ah. — O homem riu, um som baixo e sensual que me fez tremer até a espinha. — Curiosos, certamente. Bem, sigam-me.

      Ele virou-se e começou a andar para o lado mais longe do recinto. Meu coração pulou. Como os Ks que havia visto na TV, o homem não andava simplesmente; ele fluía, seu movimento cheio de poder e graça não humanos.

      Eu não tinha mais dúvida.

      Acabara de encontrar meu primeiro Krinar.

      Jay tocou meu braço e eu olhei para ele. Nas suas feições, pude ver o mesmo temor e excitação que eu estava sentindo. — Oh, meu Deus — Murmurei para ele, que assentiu, seus olhos arregalados em choque.

      — Vem — Murmurei novamente, forçando meu queixo na direção do K e ambos nos apressamos atrás dele, quase correndo para acompanhá-lo.

      O K parou na frente de uma parede no outro lado do recinto e abanou sua mão num movimento breve. Para meu choque, a parede dissolveu-se, criando uma abertura oval do tamanho de um homem. Eu mal contive um arquejo. Eu sabia que os Ks tinham tecnologia mais avançada, mas nunca havia visto-a em ação.

      Isso iria definitivamente para o meu artigo.

      Eu compus mentalmente o primeiro parágrafo da minha história, o K passou pela abertura e desapareceu dentro. Não o querendo perder, também passei pela abertura, com Jay logo atrás.

      Terminamos num corredor escuro. Após andarmos pouco mais de três metros, nos achamos na frente de outra parede. O K nos esperou chegar e, então, criou outra abertura, através da qual pudemos ver luzes multicoloridas e ouvir a batida de música.

      — Chegamos — Disse o K, seu inglês perfeito como o de qualquer americano. Eu sempre pensei nisso – como os alienígenas sabiam as línguas da Terra tão bem. Especulava-se que eles tivessem algum tipo de implante neural de idioma, mas ninguém sabia com certeza.

      Poderia ser outra coisa para eu investigar esta noite.

      — Uau, que legal — Exclamou Jay, fazendo seu papel de bobalhão doido por festas com perfeição. — Adoro o jeito que você faz isso, cara.

      O K levantou suas sobrancelhas, mas não dignificou aquelas palavras com uma resposta. Em vez disso, ele entrou andando com aquela graça animal espantosa. Jay, que parecia ter suplantado seu período de precaução, o seguiu sem hesitação. Depois de uma pequena pausa, eu os segui, meu coração martelando com uma mistura de trepidação e excitação.

      Estávamos oficialmente dentro do Clube-X.
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      A primeira coisa que notei foi a música. Fora da abertura, eu sentira apenas a batida do ritmo, mas quando entramos, eu conseguia ouvir os sub-sons gritantes de alguns instrumentos desconhecidos misturados a vibrações mais agudas. A música não era particularmente alta, mas, mesmo assim, me tomava toda, fazendo-me sentir como dentro do casulo da melodia.

      Além da música, eu conseguia ouvir risos e murmúrios de conversas. O salão espaçoso estava cheio de gente – apesar de não estar certa se ‘pessoas’ era o termo certo, dado o fato de muitos presentes serem Krinars. Os alienígenas eram fáceis de ser reconhecidos: todos eram altos, de cabelos escuros e tinham um tipo de beleza espantosa, aquela geralmente observada em supermodelos. Por certo tempo tinha havido rumores de que os Ks não eram nem um pouco seres biológicos e eu podia ver onde os rumores haviam se originado. Os Ks não eram apenas incrivelmente fortes e rápidos, mas eram quase que perfeitos demais para serem reais.

      Ou, pelo menos, muito perfeitos para serem humanos.

      O próprio salão estava com bem pouca mobília, com mesas circulares em cada canto, aquilo parecia ser a versão dos Ks de bares. Poderiam ser tanto humanos como Ks em volta daquelas mesas, segurando copos com uma variedade de bebidas.

      A iluminação no salão era fraca, várias tonalidades de cores quentes se misturavam. Aquilo acentuava a roupa leve usada pelos Ks. As roupas por si só não eram exóticas – vestidos pálidos e esvoaçantes para as mulheres e bermudas com camisas sem mangas para os homens – mas elas combinavam com os alienígenas, enfatizando a tonalidade dourada da pele e os corpos em forma e graciosos.

      Antes que eu pudesse observar mais detalhes, o K que havia nos trazido para dentro olhou para mim. Havia um meio-sorriso simulado na sua boca perfeitamente desenhada.

      — Curiosidade satisfeita? — Ronronou ele, olhando para mim e minha respiração chegou à garganta quando consegui vê-lo bem pela primeira vez.

      O Krinar em pé à minha frente tinha uma beleza sombria, como um sátiro, que era tanto sedutora quanto desconcertante. Seu cabelo negro era brilhante e liso, longo o bastante para cobrir suas orelhas e cair pela testa. Com seu nariz masculino e mandíbulas fortes, ele poderia ter pousado para qualquer anúncio de recrutamento militar – exceto que nenhum soldado tinha uma boca tão sensualmente perversa ou olhos que falassem de prazeres carnais.

      Bonitos olhos castanho-negros, com cílios grossos, estavam agora viajando pelas minhas curvas com interesse masculino sem a menor vergonha.

      Pela primeira vez na minha vida adulta eu ruborizei. Não consegui evitar. Parecia que o K estava me despindo com seu olhar, deixando-me em pé lá, nua e vulnerável. Meu sangue ficou desconfortavelmente quente e minha respiração começou a aumentar de velocidade, meu pulso se acelerando.

      O K não estava apenas olhando para mim; ele estava me devorando com seus olhos – e meu corpo estava reagindo ao seu olhar como a um toque físico. Meus mamilos se intumesceram e um líquido quente começou a se acumular entre minhas pernas. O ar está pesado com tensão sexual que eu podia quase que prová-lo. Quando os olhos do K passaram para o meu rosto, tudo que pude fazer foi fitá-lo, impiedosamente presa por aquele olhar sombrio e consumido.

      — E quem é esta, Vair? — Uma voz de mulher quebrou o encanto, intrometendo-se na bolha que parecia ter se formado entre mim e o K.

      Grata pela interrupção, inspirei tremendo e retirei meus olhos do Krinar, virando-me para a recém chegada.

      Era outro K. Uma mulher que estava sorrindo sedutoramente, sua atenção focada em Jay – que estava olhando para ela de boca aberta com a mesma fascinação impotente que eu acabara de experimentar.

      Merda. Aquilo não era bom. Aquilo não era bom mesmo. Jay não era exatamente conhecido pelo seu autocontrole ante uma tentação – e a Krinar fêmea em pé perto dele não era nada menos do que uma tentação.

      Vestida com um vestido curto branco, ela tinha quase um metro e oitenta de altura, com pernas fortes e bronzeadas que pareciam se esticar ao infinito. Seu corpo era perfeitamente proporcional, esbelta e feminina ao mesmo tempo, com uma cintura que era quase muito fina para seu porte. ‘Barbie Alienígena’ foi o pensamento que me veio à mente.

      Uma Barbie alienígena muito sexy.

      — Este é um casal perdido que encontrei no corredor — o K – Vair – respondeu à pergunta da mulher. Seus lábios luxuriosos curvaram-se num sorriso sardônico quando ele disse: — Shira, conheça a menina curiosa e o menino curioso. Deliciosos, não são?

      Antes que eu pudesse imaginar como reagir àquele pronunciamento insultante – e um tanto alarmante – Jay aproximou-se e estendeu a mão. — Sou Jay — Disse com tom rouco. —, é um prazer te conhecer... Shira, certo?

      A mulher riu, sua voz baixa e profunda. — Sim, certamente, um docinho que você é. É Shira. Permita-me te mostrar o lugar? — E segurando a mão esticada de Jay com seus dedos longos, ela conduziu meu amigo para um dos bares, seu corpo se movendo como o de uma gata.

      Jay foi com ela sem uma única palavra de protesto, aparentemente bastante fascinado para se lembrar das suas preocupações de mais cedo – ou do fato de que estava aqui para me ajudar com a história, não para ser um brinquedo de sexo de uma Barbie K durante a noite.

      — Não se preocupe — Disse Vair, como se lesse minha mente. Sua voz cheia de um divertimento sinistro. — Shira tomará conta dele.

      Relutantemente, eu me virei para ele, meu coração se acelerando quando nossos olhos se encontraram novamente. — Não estou preocupada — Consegui responder. — Estamos aqui para nos divertir, apesar de tudo.

      — Com certeza está, querida. — Os dentes de Vair, brancos reluzentes. — E você vai divertir-se. Quer alguma bebida ou preferiria dançar?

      Pisquei para ele. — Dançar? — A música tinha uma boa batida, mas não estava na altura normal de se dançar. E ninguém em volta de nós estava dançando.

      Sem falar que eu não estava disposta a ficar muito perto de Vair, se pudesse evitar. O clube podia ser um lugar para ‘ficar’ com os Ks, mas não era para isso que eu estava aqui.

      — Sim, dançar. — Seu sorriso se abriu ante meu olhar incrédulo. — Desse jeito. — Ele fez um pequeno gesto com sua mão e, de repente, a sala escureceu, a luz fraca ficando num tom púrpura. A música aumentou a batida e o volume, a batida pulsante penetrando no meu corpo. Em tudo em volta de nós, eu pude sentir a energia do salão mudando enquanto as conversas diminuíam e os grupos se misturavam fazendo pares, começando a balançar com movimentos certamente ritmados pela dança.

      Pasma, eu dei um passo atrás. — O quê? Como...

      — Sou o dono deste lugar — Vair murmurou chegando-se mais perto. — Esqueci de te falar?

      Eu engoli. — Hum, sim. Acho que esqueceu. — Puta merda. Esse era o dono do clube – e parecia que ele me queria por alguma razão. Isso poderia ser tanto um problemão como uma grande oportunidade.

      — Há quanto tempo você é o dono? — Perguntei, minha repórter interior decidindo que era a segunda opção. Essa era uma excelente chance de obter alguma informação, mesmo se isso significasse eu ter que suportar os avanços sexuais de um alienígena.

      — Já por um tempo. — Vair chegou-se mais perto, parando a menos de trinta centímetros de mim.

      Eu inspirei, levando minha cabeça para trás para olhar para ele. Era como olhar para uma montanha. Eu sabia que ele era alto, claro, mas não tinha imaginado o quão espantosamente grande ele era. O K tinha bem mais de um metro e oitenta de altura, com músculos que orgulhariam um halterofilista. Ele se impôs sobre meu porte de um metro e sessenta e cinco, fazendo-me sentir tão pequena como uma criança. Mesmo se fosse um humano, ele seria incrivelmente forte e os Krinars eram conhecidos por serem muito, muito mais fortes do que os humanos.

      Minha barriga se contraiu com medo e tesão quando refleti no fato de que ele poderia fazer qualquer coisa que quisesse comigo. Absolutamente qualquer coisa. Como dissera Jay, os Ks eram, em relação a todas as intenções e propósitos, acima da lei.

      — Quanto é algum tempo? — Insisti, fazendo o máximo para ignorar o pulso a toda. — Desde que seu pessoal chegou?

      Ele riu. — Não. Apenas quando as coisas se acomodaram.

      Ah. Finalmente estávamos chegando a algum lugar. Eu acho que ‘as coisas se acomodaram’ era um eufemismo para o final do ‘Grande Pânico’ – os meses sinistros que se seguiram após a chegada dos Ks na Terra. Seguindo essa linha de tempo, o clube tinha iniciado há menos de dezoito meses.

      Fazendo uma anotação mental nesse detalhe, eu dei um sorriso encorajador para Vair. — Bem interessante. E o que te fez abrir um em Nova York? Achei que vocês não gostavam das nossas cidades...

      — Por que não deveríamos gostar das suas cidades? — Ele juntou as sobrancelhas.

      — Não você pessoalmente. Estou falando do seu povo. Os Krinars.

      Ele parecia estar se divertindo. — Não posso falar pelos Krinars como um todo, querida, assim como você não pode falar por toda população da Terra. Sou simplesmente uma pessoa e gosto desta cidade. Eu a acho muito... estimulante. — Seus olhos desceram pelo meu corpo novamente, deixando-me sem dúvida do tipo de estímulo que ele tinha em mente.

      O calor traiçoeiro nas minhas bochechas enquanto meu corpo reagia ao seu olhar novamente. — Certo, claro — Murmurei, vasculhando meu cérebro por um jeito de levar a conversa para um assunto menos carregado de sexo. — Então, por quê...

      — Por que não dançamos? — Interrompeu Vair e vi que quase todos em volta de nós estavam se balançando ao som da música – incluindo Jay e sua Barbie, no outro lado do salão.

      E antes que eu pudesse imaginar um jeito de recusar, Vair diminuiu a distância restante entre nós, puxando-me para seu abraço.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo Cinco

          

        

      

    

    
      Quando os braços poderosos de Vair se fecharam em volta de mim, puxando-me contra seu corpo musculoso, minha respiração ficou rápida e irregular. Sentir seu calor e cheirar seu odor limpo e masculino fizeram meus músculos interiores se apertarem em necessidade.
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